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      Dedicamos este livro a todos os estudantes de EJA que, assim como nós, sonham em estudar e vencer. 
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      PREFÁCIO
       
    

    
    
    
              As páginas que compõem este livro revelam histórias de coragem, resistência e profundo compromisso com o próprio aprender. As narrativas aqui reunidas não são apenas relatos de vida; são testemunhos de luta contra desigualdades educacionais, das marcas deixadas pelo trabalho precoce, pela maternidade, pelas responsabilidades impostas pela vida e pelo tempo.
    

    
              A Educação de Jovens e Adultos é, historicamente, um espaço de reparação e de justiça social. Nela, cada estudante reencontra a si mesmo, reencontra sua voz, reescreve sua trajetória e reafirma um direito muitas vezes negado: o direito ao conhecimento. As autobiografias deste livro revelam caminhos diferentes, mas atravessados por um mesmo fio: o desejo de continuar, de superar e de transformar a própria existência por meio da palavra.
    

    
              Este livro, portanto, é um gesto político e poético. Ele nos lembra que aprender não tem idade, que sonhar não tem limite, e que recomeçar é sempre possível. Que estas vozes inspirem outras, que estes relatos ecoem, e que estas histórias ajudem a construir novos futuros para quem ainda carrega o sonho de voltar à escola.
    

    
    
       Professor Cícero Bôscoly Mangueira de Morais
    

    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    

    
    
      APRESENTAÇÃO
    

    
    
    
              O livro “Vozes que Contam” nasce de um processo pedagógico afetuoso e profundamente humano desenvolvido com estudantes do 2º segmento (turma EJA IV) da Educação de Jovens e Adultos da Escola Municipal Ismael Pordeus, localizada em Fortaleza. Ao longo das aulas, a escrita autobiográfica se tornou um instrumento de expressão, de memória e de reconstrução identitária. Escrever sobre si, para muitos, foi um exercício de coragem; para outros, um reencontro com lembranças adormecidas; para todos, uma afirmação de que suas histórias merecem ser contadas, lidas e respeitadas.
    

    
              Com inspiração no conceito de 
      escrevivência
      , 
      inaugurado 
      pela 
      escritora
       e pesquisadora Conceição Evaristo, esta obra valoriza trajetórias singulares e coletivas, mostrando que cada estudante carrega consigo um mundo inteiro. Encontramos relatos marcados por trabalho, fé, perdas, afetos, descobertas e, sobretudo, pela força do recomeço. A EJA é um espaço em que os saberes da vida dialogam com os saberes da escola, e é nesse encontro que nasce uma educação verdadeiramente emancipadora. Que este livro sirva de inspiração e reconhecimento: inspiração para quem lê, e reconhecimento para quem escreveu.
    

    
    
      Cícero Bôscoly Mangueira de Morais 
       
      e Maria Artemis Ribeiro Martins
       
      (Organizadores)
    

    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
              
    

    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
      “A escrevivência carrega a 
    

    
      escrita da coletividade”.
    

    
      (Conceição Evaristo)
    

    
    

    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
      A ESCOLA E OS DESAFIOS DA VIDA ADULTA
    

    
    
      Cícera Artimires Aristides Alves
    

    
    
              Meu nome é Cícera Artimires Aristides Alves, tenho 27 anos. Sou Mãe solo da Maria Valentina e atualmente me divido em ser Mulher, mãe, trabalho e estudante. Vou contar um pouco sobre o meu maior sonho, 
      que é
       terminar o meu ensino médio e me formar.  
    

    
              Quando criança meu sonho sempre foi estudar. Uma coisa que nunca saiu da minha cabeça foi o dia que os meus pais matricularam meus dois irmãos ainda criança na escola. Chorei muito e falei o quanto eu sonhava 
      chegar a minha
       vez de estudar. Tive uma infância muito difícil, pelo fato de morar no interior e conviver 
      com dificuldades
       financeiras. Anos se passaram e com as dificuldades tive que abandonar os estudos ainda na adolescência e ir trabalhar na cidade grande (Fortaleza).
    

    
              O Ano era 2012 e com 14 anos já comecei minha jornada de trabalho como babá. Nesse trabalho, conheci meu ex-marido e começamos um relacionamento onde me trouxe muitos traumas e um deles não continuar meus estudos, parei no 8º ano do ensino fundamental. Novamente o meu sonho foi interrompido, mas o meu sonho era maior do que qualquer obstáculo que aparecia na minha frente.
    

    
              Comecei a trabalhar em um novo trabalho, mas de babá ainda e não imaginava que lá teria o maior incentivo da minha vida, que era 
      voltar a estudar
       novamente. Minha patroa era professora e o pai dela também me incentivaram a 
      voltar a estudar
       e 
      dar continuidade
       ao meu sonho. Foi aí que depois de anos voltei a estudar. Inicialmente me matriculei em um colégio 
      ENCEJA
      , onde iria só fazer as provas. Mas, com a rotina puxada de trabalho, colégio distante de casa, ficou ainda mais difícil 
      dar continuidade
       ao meu sonho. 
    

    
              Mas não desisti. Voltei novamente a estudar e agora mais próximo da minha casa. A rotina puxada de trabalho continua e quer saber, mais difícil ainda. Tenho que me dividir em dois trabalhos. E assim mesmo continuo realizando meu sonho que é terminar meu ensino médio. 
    

    
              
      Hoje sou uma mulher realizada por cada degrau subido. Vou me formar no 9 ano e um sonho que parecia distante de acontecer aos poucos está acontecendo. Sei que faltam alguns degraus, mas cada passo dado foi com muito esforço e dedicação.
    

    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
      BUSCANDO O QUE FALTAVA
    

    
    
      Ricardo José de Barros
    

    
    
              Olá, chamo-me Ricardo José de Barros. Sou natural de 
      Olinda, do estado
       de Pernambuco. Vou contar o meu primeiro contato com a educação, foi por meio da minha estimada mãe Regina Ferreira de Barros, uma guerreira doméstica que almejava ver seus filhos todos na escola.         Minha estimada mãe fez todo possível para que fosse alfabetizado, comprava umas caixas de fósforo da marca Olho que continha as letras do alfabeto e cada letra era representada por uma figura, por exemplo, a letra “a” tinha a figura de uma águia. A letra “e”, de um elefante, a letra “i”, de uma igreja e assim minha mãe me ensinou as vogais e todo o alfabeto e foi aprendendo a ler e a escrever. 
    

    
              Fui matriculado, aos 7 anos, na escola Reunida Costa Azevedo, no bairro Jardim Brasil II, onde passei toda a infância e juventude. Na escola, fui submetida a um teste, porque fui alfabetizado e era costume da época a alfabetização sempre se dava na própria escola, no meu caso, tive que fazer o teste para saber onde eu ficaria melhor. Tive um excelente desempenho e fui matriculado na 3ª série mesmo, mas minha mãe e meu pai pediram para ir para a 1ª série, pois os alunos eram mais velhos. 
    

    
              Teve um episódio que me fez gostar de ler. Fiz uma prova de interpretação de texto no qual levei um zero. O motivo foi que não li e interpretei do meu conhecimento. O texto “O caçador de tatu” se referia, na minha visão, que caçador sempre usava arma de fogo. Meus pais foram chamados e tive uma punição: ler um livro, gibi jornal e fazer a interpretação. Foi muito bom, até hoje sempre leio. Continuei focado nos estudos, concluí o primário e consegui passar para um curso profissionalizante no SENAI.
    

    
              
      Quando comecei a estagiar, percebi que muitos dos meus encarregados não tinham o primário e isso fez com que eu focasse mais nos cursos e isso me fez ficar mais tempo na empresa. Mesmo assim consegui terminar o ginasial, parando os estudos no segundo ano do segundo grau, científico. Hoje, aos 59 anos, retorno à sala de aula para terminar e poder estar preparado para uma melhor oportunidade no mercado de trabalho. Agradeço primeiramente a Deus, meus pais que sempre 
      me apoiaram
      , meus irmãos, esposa e fila que me apoiam nessa minha nova jornada.
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
    
    
      
    

    
    
    
    
      CORAGEM DE LUTAR
    

    
    
      Sônia Maria Lopes Oliveira
    

    
    
              Nasci em 04 de maio de 1951. Sou filha de Bibiana da Silva e Manoel Lopes. Eu não tive oportunidade 
      de
       estudar quando criança, mas estudei um pouco na Escola São Pedro, Aldeota. Depois me casei e fui cuidar da minha família. Tive três filhos: um menino e duas meninas.
    

    
              Depois de uma grande responsabilidade, vi que precisava trabalhar, mas não tinha uma profissão. Foi aí que fui para o SENAC. Lá eu fiz vários cursos, como o de manicure, auxiliar de cabeleireiro e de cabeleireira. Trabalhei vinte e cinco anos nessa profissão. Tive condição para ajudar meus filhos a estudarem. Depois, trabalhei como livreira, foram doze anos. Então vi que precisava estudar. 
    

    
              Foi quando fiz minha matrícula no Ismael Pordeus. Tem sido uma maravilha, pois encontrei muitos amigos e amigas, encontrei a professora Edneida, meu grande amor. Também dou graças ao meu Deus por todos os professores, mas especialmente, pelo professor Bôscoly. Olhe, cada professor tem seu método de ensinar e isso é maravilhoso. 
    

    
    
    
    
    
    
    
      DESSA VEZ NÃO PRECISA DE CANOA
    

    
    
      Maria Eurli Campeiro Ribeiro
    

    
    
              Meu nome é Eurli, nasci em Carpina de Russas, cidade do Ceará. Sou filha de Joaquim e Áurea, a mais velha dos seus oito filhos. Desde a infância, meus pais trabalharam na agricultura, situação que os impediu de frequentarem a escola. Pelo mesmo motivo também não tinham como ajudar nas tarefas escolares de seus filhos. 
    

    
              Na época em que eu estudava, o acesso à educação era muito precário: não havia escolas próximas ao local de moradia dos estudantes. Também não havia transporte escolar, merenda e nem mesmo material didático. Dos livros até a borracha, tudo tinha que ser comprado pelas famílias. Morando próximo ao rio Jaguaribe, era comum ver, no período chuvoso, dezenas de crianças fazendo a travessia do rio para irem à escola. No meio delas estávamos eu e meus irmãos. 
    

    
              Com muito esforço, no ano de 1968, consegui realizar a admissão no Ginásio, mas não deu para continuar, pois onde eu morava tudo era muito precário e distante. No ano de 1970 vim para Fortaleza com o objetivo de morar na casa de uma família de conhecidos para estudar. Comecei a fazer o supletivo, mas, outra vez, não consegui dar continuidade. Em 1972 conheci o pai das minhas filhas e, pouco tempo depois, resolvemos casar. Então começava, naquele momento, uma nova etapa da minha história, logo vieram minhas filhas, as obrigações domésticas e, mais uma vez, minha trajetória escolar foi interrompida. 
    

    
              Porém, o desejo de estudar permaneceu aceso no meu coração. Já com mais de setenta anos, após superar vários desafios e de adiar muitos sonhos, resolvi me matricular em uma escola que ofertasse a educação de jovens e adultos. Dessa vez não precisaria de canoa, pois agora existem escolas perto de casa. No ano de 2024 ingressei na turma da EJA III. Nessa escola fiz amizades, pude recuperar tempos perdidos de aprendizado e adquirir novos conhecimentos. Em 2025, continuo na escola, agora cursando a EJA IV. Redescobri o prazer da leitura e da escrita, assim como a perspectiva de continuar fazendo o que mais gosto, que é estudar. 
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
    
    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
    
    
      DO INTERIOR À CIDADE
    

    
    
      Natália da Conceição Silva
    

    
    
              Sou Natália da Conceição, moro atualmente na cidade de Fortaleza, onde trabalho como faxineira. Sou filha de Maria Regina e Francisco Felix e venho de uma cidade do interior chamada Taboquinha. 
    

    
              Vim para a cidade porque perdi meu pai há seis anos. Comecei a lembrar de todos os conselhos que ele me dava para estudar. Quando adolescente, aos dezessete anos, engravidei da minha primeira filha, que cuidei sozinha. Só pensava em novamente estudar e tive outra surpresa: engravidei novamente.
    

    
              Cuidei das minhas filhas sozinha, tive muitas dificuldades para criá-las. Tive que deixar uma das minhas filhas no meu interior e fiquei com a de onze anos. A saudade que sinto é tanta que penso em todos os dias encontrá-la novamente. Mas, para isso acontecer, tenho que terminar meus estudos. Então, comecei novamente a estudar na Escola Municipal Ismael Pordeus, onde me sinto capaz de terminar e realizar tudo o que sonhei.
    

    
      
    

    
    
    
    
    
    
    
      
    

    
      ESSA É A MINHA HISTÓRIA
    

    
    
      Maria Albertina Nunes Castro
    

    
    
              Eu, Maria Albertina Nunes Castro, voltei a estudar porque não tive oportunidade antes, pois meus pais se separaram e eu fui criada pela minha tia. 
    

    
              A minha tia me botava para trabalhar, pegar as batas dos médicos, lavar, engomar, entregar no hospital, receber o dinheiro e entregar para ela. 
    

    
              Quando vim para Fortaleza, trabalhava dia e noite, por isso não tive oportunidade de estudar e só agora

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
      MINHA HISTÓRIA
    

    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
      
    

    
      MINHA HISTÓRIA COM OS ESTUDOS
    

    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
      
    

    
      
    

    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
      
    

    
      MINHA VIDA ESTUDANTIL
    

    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
      RETORNO AOS ESTUDOS
    

    
    
    
    
    
    
    
      
    

    
      UM SONHO ADIADO, MAS NUNCA ESQUECIDO
    

    
    
    
    
    
    
    
    
      
    

    
      UNINDO O ÚTIL AO AGRADÁVEL
    

    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
      
    

    
      ÍNDICE DE AUTORES(AS)
    

    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
  GoogleDoc/nav.xhtml

    
      
        		
          template_a5FINAL LIVRO EJA.docx
        


        		
          SUMÁRIO
        


        		
          AGRADECIMENTOS
        


        		
          PREFÁCIO
        


        		
          APRESENTAÇÃO
        


        		
          A ESCOLA E OS DESAFIOS DA VIDA ADULTA
        


        		
          BUSCANDO O QUE FALTAVA
        


        		
          CORAGEM DE LUTAR
        


        		
          DO INTERIOR À CIDADE
        


        		
          ESSA É A MINHA HISTÓRIA
        


        		
          MINHA HISTÓRIA
        


        		
          MINHA HISTÓRIA COM OS ESTUDOS
        


        		
          MINHA VIDA ESTUDANTIL
        


        		
          RETORNO AOS ESTUDOS
        


        		
          UM SONHO ADIADO, MAS NUNCA ESQUECIDO
        


        		
          UNINDO O ÚTIL AO AGRADÁVEL
        


        		
          ÍNDICE DE AUTORES(AS)
        


      


    
  

GoogleDoc/images/image7.png





